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RESUMO 

O gladíolo é popularmente chamado de Palma de Santa Rita. É uma flor ornamental, 
propagada por bulbos e usada para ornar jardins e interiores e é comercializada em 
datas comemorativas, podendo se tornar uma alternativa de renda para o produtor 
rural. Diante disto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a vida de vaso das hastes 

florais de quatro cultivares de gladíolo em diferentes tipos de manejo de água nos 
vasos, visando à durabilidade das flores e; estimar a qualidade e a quantidade dos 
bulbos produzidos. Os experimentos foram realizados na Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), campus Erechim, onde foram avaliadas quatro cultivares de 

gladíolo: Priscila, Gold Field, Tradehorn e White Goddess. A primeira fase do 
experimento visou a obtenção de hastes florais para posterior avaliação em 
laboratório do tempo de vida de vaso com três tipos de manejos: (1) sem trocar a 
água do vaso, (2) com troca da água do vaso a cada 3 dias e, (3) com troca da água 

do vaso a cada três dias, mais corte em bisel de 1 cm da base da haste. Nesta etapa 
foram avaliados o número total de floretes na haste floral, o número de flores abertas 
na haste floral, a duração da haste (dias), a nota de qualidade de flores e anota de 
longevidade de flores, ambas, cujas notas foram atribuídas no 5°, 7° e 10° dia após 

a colheita da haste. A segunda fase do experimento objetivou avaliar a produção de 
bulbos, quanto ao número de bulbos produzidos, peso (g), perímetro (cm) e altura 
(mm), para tanto as plantas foram mantidas a campo após a colheita das hastes 
florais. Observou-se com essa avaliação que o intervalo de abertura de flores é, na 

maior parte das vezes, de um dia (dados não mostrados). A maior duração da haste 
floral das cultivares Gold Field, White Goddess e Tradehorn foram verificadas 
quando houve troca da água do vaso a cada três dias (16, 15 e 13 dias, 
respectivamente) (Tabela 4). Para as cultivares Gold Field e White Goddess a troca 

da água do vaso e posterior corte da base da haste também apresentou bons 
resultados quanto a duração (15 e 14 dias, respectivamente), não diferindo 
estatisticamente do manejo apenas com troca de água a cada três dias. Este 
resultado demonstra que o manejo interfere nos períodos de avaliação de notas, 

sendo diferente para cada cultivar de gladíolo. A cultivar Tradehorn apresentou 
notas 3 (ruim) em todos os três manejos; isto denota uma menor durabilidade da 
haste desta cultivar.  As cultivares que se destacam na duração de haste floral são 
Gold Field e a Tradehorn e no potencial de produção de bulbos são Priscila e 

Tradehorn. 
 
Palavras-chaves: Gladiolos x grandiflorus Hort; floricultura; propagação; qualidade  

  



ABSTRACT 

The gladiolus is popularly called Palma de Santa Rita. It is an ornamental flower, 
propagated by bulbs and used to decorate gardens and interiors and is sold on 
commemorative dates, and can become an alternative source of income for rural 
producers. Given this, the objective of this work was to evaluate the vase life of the 

floral stems of four gladiolus cultivars in different types of water management in the 
vases, aiming at the durability of the flowers in a home, and to estimate the quality of 
the bulbs produced. The experiments were carried out at the Federal University of 
Fronteira Sul (UFFS), Erechim campus, where four gladiolus cultivars were 

evaluated: Priscila, Gold Field, Trader Horn and White Goddess. The first phase of 
the experiment aimed to obtain floral stems for subsequent laboratory evaluation of 
the vase lifespan with three types of management: (1) without changing the water in 
the vase, (2) with changing the water in the vase every 3 days and, (3) changing the 

water in the vase every three days, plus a 1 cm bevel cut at the base of the stem. At 
this stage, the total number of florets and open flowers, the length of the stem (days), 
flower quality score and flower longevity score were evaluated, both assigned on the 
5th, 7th and 10th day. The second phase of the experiment aimed to evaluate bulb 

production, in terms of the number of bulbs produced, weight (g), perimeter (cm) and 
height (mm), for which the plants were kept in the field after harvesting the floral 
stems. It was observed from this evaluation that the flower opening interval is, in 
most cases, one day (data not shown). The longest duration of the floral stem of the 

Gold Field, White Goddess and Tradehorn cultivars was observed when the water in 
the vase was changed every three days (16, 15 and 13 days, respectively) (Table 4). 
For the cultivars Gold Field and White Goddess, changing the water in the vase and 
subsequently cutting the base of the stem also showed good results in terms of 

duration (15 and 14 days, respectively), not statistically different from the 
management with just changing water every three days. This result demonstrates 
that management interferes in the grade evaluation periods, being different for each 
gladiolus cultivar. The Tradehorn cultivar presented scores of 3 (poor) in all three 

managements; This denotes a lower durability of the stem of this cultivar. The 
cultivars that stand out in terms of flower stem length are Gold Field and Trade Horn 
and in terms of bulb production potential they are Priscila and Trade Horn. 
 

Keywords: Gladiolus x grandiflorus Hort.  Floriculture; propagation; quality 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas ornamentais, por seus aspectos de cores de folhagem e 

florescimento agregam um sentimento de harmonia e mais alegria para os lares 

(OLIVEIRA, 2007). Por isso, são utilizados cada vez mais flores e plantas 

ornamentais para decoração de locais públicos, tanto em jardins, como para 

decoração interna, com flores em vaso e flores de corte, dando mais vida para o 

ambiente (SEGOVIA, 2020). 

O Gladiolus é uma flor da categoria de corte, ou seja,  as hastes florais são o 

produto comercializado pela beleza das flores.. Popularmente a flor é conhecida 

como “palma de Santa Rita” ou simplesmente “palma”. As hastes florais (espigas) do 

gladíolo são compostas por floretes e possuem grande variedade de cores de 

inflorescência, a citar: branca, amarela, vermelho, rosa, púrpura, entre outras, exceto 

azul, as quais são obtidas através do cruzamento entre diferentes cultivares 

(SCHWAB et al., 2019). 

No Brasil, o cultivo em grande escala do gladíolo iniciou em meados da 

década de 50, incentivado pela Cooperativa Agropecuária Holambra, em São Paulo, 

e nesse período foi a principal atividade econômica entre os floricultores (UHLMANN 

et al., 2012). Atualmente, as flores tem ganhado espaço na agricultura, 

possibilitando a diversificação das propriedades rurais e que pequenos produtores 

tenham uma renda extra com esse cultivo. 

O ramo das flores e plantas ornamentais, segundo JUNQUEIRA; PEETZ 

(2014), é um dos setores agrícolas mais lucrativos pois pode-se produzir grande 

quantidade de flores em menores espaços. Contudo, ainda existem desafios nesta 

área como a demanda do mercado em relação aos padrões de qualidade, alto custo 

de produção e falta de mão-de-obra especializada. Também, segundo o autor, é 

necessário assistência técnica para que os produtores consigam produzir hastes 

florais de gladíolos com qualidade para ornamentação. 

No mercado da floricultura de corte, tanto consumidores, quanto floristas, 

buscam como prioridade a qualidade e longevidade das espécies comercializadas. 

Para atingir o padrão desejável de qualidade das hastes florais como a do gladíolo, 

por exemplo, devem apresentar um conjunto de técnicas bem conduzidas no campo 

para assegurar uma colheita satisfatória, além de estarem relacionadas às 

características genética e morfológica de cada espécie. 
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Tratando-se em específico do gladíolo, inicialmente, a data principal da venda 

era Dia de Finados, isso porque as flores brancas simbolizam a paz, e, 

posteriormente aumentaram-se as vendas no Dia das Mães, principalmente da cor 

vermelha, por simbolizar o amor. Entretanto, por meio do melhoramento genético 

novas cores de flores foram surgindo e hoje a comercialização acontece em várias 

datas comemorativas (UHLMANN et al., 2015). 

Em relação a vida útil da haste floral, existem dois momentos de conservação: 

armazenamento antes de chegar ao consumidor final, o qual é responsabilidade do 

produtor e a vida de vaso, que inicia após a aquisição pelo consumidor. Após a 

colheita, as hastes florais continuam fisiologicamente ativas, através da respiração, 

assim, o meio a que são expostas interfere na durabilidade (WONG, 2014). Segundo 

SILVA (2008), a exposição à temperatura alta aumenta a taxa de respiração, 

reduzindo a vida útil pós-colheita.  

Após a colheita das hastes outra característica interessante do gladíolo é a 

propagação por bulbos sólidos, denominados cormos. Nesse tipo de propagação 

vegetativa, o produtor pode produzir seu próprio material vegetativo, com isso 

reduzindo custos com a produção, quando comparado aos cultivos que exigem a 

aquisição anual de sementes. Cada planta de gladíolo produz geralmente um bulbo 

e milhares de bulbilhos. Segundo SCHWAB et al. (2019) a produção de bulbos só é 

viabilizada em plantas que tenham, no mínimo, quatro folhas sadias. Estas folhas 

realizam fotossíntese e os fotoassimilados são direcionados para o sistema 

radicular, para que ocorra o crescimento do bulbo e dos bulbilhos. 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a vida de vaso 

das hastes florais em diferentes tipos de manejo pós-colheita, a produção e a 

qualidade dos bulbos de quatro cultivares de gladíolo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1  CULTIVO DE GLADÍOLOS À CAMPO 

Um experimento de campo para a obtenção das hastes florais e dos bulbos 

de gladíolo foi realizado na área experimental da Universidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS) Campus Erechim, Rio Grande do Sul, Brasil, no período de 25 de agosto 



13 

 

de 2022 a 08 de fevereiro de 2023. O experimento a campo foi dividido em duas 

etapas: a primeira visando a produção de hastes florais e, a segunda visando a 

produção dos bulbos. As hastes florais produzidas foram colhidas e utilizadas para o 

experimento de pós-colheita realizado em laboratório.  

Quatro cultivares de gladíolo foram utilizadas: Priscila (cor rosa), Gold Field 

(cor amarela), Tradehorn (cor vermelha) e White Goddess (cor branca) (Figura 1). A 

propagação foi realizada através de bulbos, cedidos pela Equipe PhenoGlad da 

Universidade Federal de Santa Maria, por meio do projeto de extensão “flores para 

Todos”.  

 

Figura 1 - Cor da flor das cultivares de gladíolo Priscila (A), Gold Field (B), Tradehorn 

(C) e White Goddess (D). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

A área onde ocorreu a implantação do experimento se encontrava em pousio. 

Deste modo, o solo precisou ser revolvido com escarificador e após utilizou-se uma 

enxada rotativa encanteiradora para formar os canteiros, com 1 metro de largura. 

O plantio ocorreu no dia 25 de agosto de 2022. Os bulbos foram dispostos 

nos canteiros em duas linhas de cultivo, espaçadas em 40 cm e distanciados em 20 

cm na linha, com profundidade de sulco de 7 cm. O delineamento experimental 

adotado foi o bloco ao acaso, com quatro repetições e, cada unidade experimental 

foi composta por 12 bulbos por cultivar. 

 

 

 

 

 

A B C D 
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Figura 2 – Canteiros com a deposição dos bulbos de gladíolo no sulco de plantio. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022) 

 

A adubação de base foi incorporada ao sulco de plantio antes da deposição 

dos bulbos (500 kg/ha de NPK 5-20-20) e em cobertura foi aplicado nitrogênio (N) 

(350 kg/ha de uréia, 45% de N) a lanço, quando as plantas atingiram o estágio 

vegetativo V4 (quarta folha expandida). Nesse mesmo estágio, após a aplicação de 

N foi feita a operação de amontoa (direcionamento de solo na base das plantas, de 

ambos os lados das linhas de cultivo), com o intuito de evitar o tombamento das 

plantas (Figura 3). 

 

Figura 3 – Experimento com gladíolo à campo após a amontoa e a colocação do 

primeiro fio do tutoramento de plantas. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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O tutoramento das plantas iniciou no estágio vegetativo V4 (quarta folha 

expandida) e houve a inserção de mais um fio de sustentação no estádio V6 (sexta 

folha expandida). O tutoramento foi realizado em ambos os lados de cada linha de 

plantio, com estacas distanciadas em 2 metros e fio de ráfia F10 (Figura 3). O 

primeiro fio de tutoramento ficou a 30 cm do solo e o segundo a, aproximadamente, 

30 cm do primeiro fio. 

Quanto aos demais tratos culturais, o controle de plantas daninhas foi 

realizado manualmente por meio da capina em dois estagio vegetativos V6 a V8 e o 

controle de insetos praga com óleo vegetal de neem (Azadirachta indica). O controle 

de doenças não foi realizado para verificar a resistência genética de cada cultivar. 

2.2  MANEJO PÓS-COLHEITA 

As hastes florais que compuseram o experimento de laboratório para estimar 

o tempo de vida de vaso foram colhidas no estágio R2, ou seja, quando os três 

primeiros floretes mostravam a cor (SCHWAB et al., 2017) (Figura 4). A colheita foi 

realizada sempre no período da manhã, entre 7:00 e 8:00 horas, com corte em bisel 

na base da haste, sendo preservadas no mínimo quatro folhas na planta para fins de 

produção de bulbos.  

 

Figura 4 – Ponto de colheita das hastes florais no campo, da cultivar White Goddess. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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No laboratório foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, com três 

repetições (Figura 5). A unidade experimental foi constituída por garrafa pet 

transparente (capacidade de 2 litros), contendo 300 mL de água e um plástico filme 

que foi colocado sobre a borda do recipiente para melhorar a sustentação da haste 

floral e apenas uma haste floral foi avaliada por repetição. 

 

Figura 5 - Hastes florais em vasos das quatro cultivares de gladíolo.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

O experimento foi realizado em esquema fatorial, com quatro cultivares de 

gladíolo e três diferentes tipos de manejo da haste floral: (1) sem trocar a água do 

vaso, (2) com troca da água do vaso a cada 3 dias e (3) com troca da água do vaso 

a cada três dias, mais corte em bisel de 1 cm da base da haste (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Tratamentos utilizados nas hastes florais de diferentes cultivares de 

gladíolo para avaliar a vida de vaso. 

Tratamentos Cultivares de gladíolo Manejo das hastes 

1 Priscila (rosa) Água sem trocar  

2 Priscila (rosa) Água com trocar  

3 Priscila (rosa) Água com trocar + corte 

4 Gold Field (amarela) Água sem trocar  

5 Gold Field (amarela) Água com trocar  

6 Gold Field (amarela) Água com trocar + corte 

7 Tradehorn (vermelha) Água sem trocar  

8 Tradehorn (vermelha) Água com trocar  

9 Tradehorn (vermelha) Água com trocar + corte 

10 White Goddess (branca) Água sem trocar  

11 White Goddess (branca) Água com trocar  

12 White Goddess (branca) Água com trocar + corte 
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O número total de floretes foi obtido antes do descarte da haste, computando-

se os floretes com flores abertas e os não abertos. Já o número total de flores 

abertas foi acompanhado diariamente até se obter o número máximo de flores 

abertas. Observou-se com essa avaliação que o intervalo de abertura de flores é, na 

maior parte das vezes, de um dia (dados não mostrados). A duração da haste floral 

foi estimada em dias, subtraindo-se a data da senescência total dos floretes da 

haste pela data de colheita. 

A qualidade das flores foi avaliada pela escala de notas proposta por SILVA et 

al. (2008), sendo: nota 1- sem defeitos visíveis; nota 2- hastes com até três flores 

apresentando pétalas descoloridas; nota 3- haste com todas as flores apresentando 

descoloração e até duas flores com início de murchamento; nota 4- hastes com 

todas as flores apresentando pétalas murchas; nota 5- haste com todas as flores 

apresentando pétalas murchas e início de secamento; nota 6- hastes com todas as 

flores apresentando pétalas secas. 

A longevidade de flores também foi avaliada por escala de notas de 1 a 9, 

sendo: nota 1- Inaceitável (Senescência completa da flor, murchamento, 

escurecimento, pronunciado das pétalas, senescência completa das pétalas, haste 

com escurecimento, imprestável para comercialização); nota 3- Ruim (Murchamento 

acentuado, presença de manchas nas pétalas e haste, injúrias pronunciadas, 

enrugamento e escurecimento evidente das pétalas); nota 5- Regular (início de 

murchamento, aparência ligeiramente ativa, ausência de manchas, injúrias e 

enrugamento); nota 7- Bom (flor fresca, túrgida, ligeiro murchamento, ausência de 

manchas e injúrias, ausência de enrugamento); nota 9- excelente (flor fresca, 

túrgida, isenta de injúrias, muito atrativa, perfeita para exposição em vasos) 

(RODRIGUES et al. 2008). 

As notas descritas acima, de qualidade e de longevidade de flores foram 

atribuídas aos 5, 7, 10 e 15 dias após a colheita das hastes florais. Contudo, apenas 

os resultados obtidos no 5°, 7° e 10° dia foram apresentados, em função da nota 1 

de longevidade (inaceitável) ser obtida, para a maioria dos tratamentos, antes do 15° 

dia. 
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2.3  AVALIAÇÃO DOS BULBOS  

Os bulbos foram colhidos depois de dois meses do corte das hastes florais, 

com o auxílio de uma enxada (Figura 6), sendo contabilizado o número de bulbos 

por cultivar. 

 

Figura 6 – Arranquio das plantas para colheita dos bulbos de gladíolo, com 

separação por cultivar. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

A cura rápida dos bulbos foi realizada dentro de estufa de plástico, por seis 

dias, para abrigar os bulbos da chuva que ocorreu após a colheita. Após a secagem 

os bulbos foram acondicionados em sacos de papel kraft e levados ao laboratório de 

agroecologia da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)- Campus Erechim 

para determinações.  

O peso unitário do bulbo (gramas) foi obtido em balança de precisão (0,001 

grama) (Figura 7A). O diâmetro foi determinado com o auxílio de uma braçadeira 

plástica e após leitura em régua graduada (Figura 7B). Com um paquímetro digital 

foi determinada a altura do bulbo (Figura 7C). O diâmetro e altura de bulbo foram 

mensurados em centímetros. 
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Figura 7 – Pesagem dos bulbos de gladíolo em balança de precisão (A), 

determinação do diâmetro (B) e da altura dos bulbos (C). 

   

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

2.4  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

As análises estatísticas foram realizadas no programa Genes (CRUZ, 2013) e 

compreenderam a análise de variância e teste de Duncan, a 5% de probabilidade de 

erro, para comparação de médias. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O número de floretes e o número de flores abertas não apresentaram 

interação manejo x cultivar, ou seja, para essas variáveis não há uma interferência 

do manejo no comportamento de cada cultivar de gladíolo, mas existe diferença 

entre as cultivares (Tabela 2). Deste modo, as cultivares Priscila, Gold Field, White 

Goddess e Tradehorn apresentaram diferentes números totais de floretes e de 

flores, a 5% de probabilidade de erro. 

A duração de haste, por sua vez, foi influenciada pela combinação manejo x 

cultivar, ou seja, haverá um manejo mais adequado para cada cultivar que 

proporcionará uma maior vida de vaso (Tabela 2). A duração da vida de vaso é um 

dos fatores mais importantes na qualidade de flores de corte e essa pode variar 

entre as variedades de gladíolo (COSTA, 2015). 

A B C 



20 

 

 

Tabela 2 - Análise de variância para número total de floretes, número de flores 

abertas e duração da haste floral (dias) para quatro cultivares de gladíolo (Gold 

Field, White Goddess, Priscila e Tradehorn) submetidas a três manejo de haste no 

pós-colheita (sem trocar a água do vaso, com troca da água do vaso e com troca da 

água do vaso mais corte da base da haste floral). 

Fonte de variação N° total de floretes N° flores abertas Duração da haste (dias) 

Manejo 5,9 ns 12,3 ns 8,3 * 

Cultivar 46,7 * 53,8 * 31,3 * 

Manejo x cultivar 1,9 ns 3,2 ns 5,0 * 

Erro 2,2 
 

3,9 
 

0,7 
 Média 15 

 
12 

 
14 

 CV(%)  9,8 
 

16,6 
 

6,2 
 * significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. ns: não significativo.  

 

A cultivar Tradehorn apresentou o maior número de floretes e de flores 

abertas, 18 e 14, respectivamente, porém não diferiu da cultivar Priscila no número 

de flores abertas (11 flores) (Tabela 3). O segundo grupo com maior número de 

floretes foi composto pelas cultivares Priscila e White Goddess, com 15 e 14 floretes, 

respectivamente. E a cultivar Gold Field apresentou o menor número de floretes 

(13).  

 

Tabela 3 - Média do número total de floretes e número de flores abertas de quatro 

cultivares de gladíolo (Gold Field, White Goddess, Priscila e Tradehorn) submetidas 

e três manejos de haste no pós-colheita (sem trocar a água do vaso, com troca da 

água do vaso e com troca da água do vaso mais corte da base da haste floral). 

Cultivar N° total de floretes N° flores abertas 

Gold Field 13 c 10 b 

White Goddess 14 bc 13 a 

Priscila  15 b 11 b 

Tradehorn 18 a 14 a 
*médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan, a 5% 

de probabilidade de erro. 

 

Comparando o número de floretes totais e número de flores abertas (Tabela 

3), a cultivar White Goddess foi a que mais abriu flores, de 14 floretes 13 abriram, 
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resultando numa porcentagem de 93%. As demais cultivares tiveram uma 

porcentagem de abertura inferior a 78%. Ressalta-se que o florete é um elemento 

que torna a haste floral mais bonita, mas a flor é o elemento mais chamativo.  

A cultivar White Goddess e Tradehorn abriram 13 e 14 flores 

respectivamente, não diferindo entre si. SOUZA et al. (2020) verificaram que o 

número de floretes por haste variou de 14,7 a 15,7 para a cultivar White Goddess, 

não apresentando diferença significativa entre os sistemas de cultivo (mínimo e 

convencional) em duas épocas de semeadura, para dia das mãe e dia dos 

namorados. Já, as cultivares Gold Field e Priscila abriram menos flores, 10 e 11, 

respectivamente. Assim, há cultivares que tem hastes com maior número de 

florestes, o que possibilita a abertura de mais flores do que outras. 

A maior duração da haste floral das cultivares Gold Field, White Goddess e 

Tradehorn foram verificadas quando houve troca da água do vaso a cada três dias 

(16, 15 e 13 dias, respectivamente) (Tabela 4). Para as cultivares Gold Field e White 

Goddess a troca da água do vaso e posterior corte da base da haste também 

apresentou bons resultados quanto a duração (15 e 14 dias, respectivamente), não 

diferindo estatisticamente do manejo apenas com troca de água a cada três dias. 

 

Tabela 4 - Duração média da haste floral (dias) de quatro cultivares de gladíolo  

(Gold Field, White Goddess, Priscila e Tradehorn) submetidas a três manejos de 

haste no pós-colheita (sem trocar a água do vaso, com troca da água do vaso e com 

troca da água do vaso mais corte da base da haste floral). 

Manejo/cultivar 
Duração da haste floral (dias) 

Gold Field White Goddess Priscila  Tradehorn 

1 (Sem troca) 14 b  13 b  14 a  12 b 

2 (Com troca) 16 a  15 a  13 a  13 a 

3 (Com troca + corte) 15 ab  14 ab  13 a  9 c 
*médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Duncan, a 5% de probabilidade de erro. 

 

A cultivar Tradehorn reduz a sua durabilidade em 1 dia quando submetida a 

uma condição em que a água não é trocada durante todo o período de duração da 

haste, com redução mais significativa quando há troca de água e corte da haste, 

resultando numa duração de apenas 9 dias (Tabela 4). E para a cultivar Priscila não 

houve diferença estatística entre os manejos adotados, ou seja, para essa cultivar a 
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haste dura entre 13 e 14 dias, independente do manejo adotado. Portanto, de uma 

forma geral, não trocar a água do vaso é prejudicial à durabilidade das hastes florais, 

resultando na redução de 1 a 2 dias em relação ao melhor manejo. 

A vida de vaso de gladíolo de corte é curta devido a mecanismos fisiológicos 

e bioquímicos que induzem a senescência. O estresse oxidativo é um fator 

alternativo que leva à senescência e à má qualidade das flores devido ao déficit 

hídrico e ao murchamento durante o manejo pós-colheita (HASSAN & FETOUH, 

2019). Ainda os autores relatam em seus estudos que as concentrações de extrato 

de folhas de moringa prolongaram significativamente a vida útil do vaso e resultaram 

em 10 dias a mais que o controle quando 3% de extrato de moringa foi aplicado.  

A nota de qualidade de flores na fonte de variação manejo x cultivar foi 

significativa nos três períodos de avaliação: 5°, 7° e 10° dia e para nota de 

longevidade de flores apenas no 7° dia (Tabela 5). Este resultado demonstra que o 

manejo interfere nos períodos de avaliação de notas, sendo diferente para cada 

cultivar de gladíolo.  

 

Tabela 5 - Análise de variância para a nota de qualidade de flores e nota de 

longevidade de flores para quatro cultivares de gladíolo (Gold Field, White Goddess, 

Priscila e Tradehorn) submetidos a três manejo de haste no pós-colheita (sem trocar 

a água do vaso, com troca da água do vaso e com troca da água do vaso mais corte 

da base da haste floral) com fontes de variação em 5° dia, 7° dia e 10° dia. 

Fontes de variação 
Nota de qualidade de flores 

5° dia 7° dia 10° dia 

Manejo 1,3 * 705 * 0,6 ns 

Cultivar 11,4 * 17,0 * 1,9 * 

Manejo x cultivar 0,9 * 1,7 * 2,0 * 

Erro 0,2 
 

0,3 
 

0,3 
 Média 2 

 
3 

 
5 

 CV(%)  26,3 

 

18,0 

 

11,9 

 
       
Fontes de variação 

Nota de longevidade de flores 

5° dia 7° dia 10° dia 

Manejo 0,3 ns 1,1 ns 0,3 ns 

Cultivar 87,3 
* 

13,2 
* 

0,8 
ns 

Manejo x cultivar 0,3 ns 8,2 * 0,7 ns 

Erro 0,7 
 

1,9 
 

0,5 
 Média 7 

 
4 

 
1 

 CV(%)  12,7 
 

36,0 
 

53,2 
 * significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. ns: não significativo 
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Para nota de longevidade no 5° dia verificou apenas diferença entre as 

cultivares, não havendo interferência do manejo do vaso (Tabela 5). E no 10° dia 

não houve diferença significativa nem para interação manejo x cultivar, nem para 

cultivar, nem para manejo, obtendo-se uma nota média de 1, que torna a haste 

“inaceitável”, ou seja, recomenda-se o descarte (Figura 8). 

 

Figura 8 - Notas de longevidade e seus respectivos efeitos visíveis na haste floral do 

gladíolo: A) cor: rosa (Priscila) - nota 1; B) cor: amarela (Gold Field) - nota 3; c) cor: 

amarela (Gold Field) - nota 5; D) cor: amarela (Gold Field) - nota 7; E) cor: vermelha 

(Tradehorn) - nota 9. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

Para a nota de qualidade de flores no 5° dia as cultivares Gold Field e Priscila 

apresentaram um visual agradável para as pessoas com nota 1 (sem defeitos 

visíveis) nos três manejos avaliados (Figura 8 e Tabela 6). A cultivar White Goddess 

apresentou nota 2 (haste com até 3 flores apresentando pétalas murchas) em dois 

tipos de tratamento, sem troca de água e com troca de água, isto demonstra que a 

cultivar prefere este tipo de tratamento para o término de seu desenvolvimento e 

floração, e nota maior foi observada no manejo com troca de água e corte da base 

da haste, ocorrendo o aparecimento de flores descoloridas e até duas flores com 

início de murchamento (nota 3).  

A cultivar Tradehorn teve comportamento similar a White Goddess no 5° dia 

de avaliação para qualidade de flores (Tabela 6). Ela preferiu o manejo sem trocar a 

água para terminar sua floração, pois obteve menor nota nesse manejo, 2 (haste 

com até 3 flores apresentando pétalas murchas), houve elevação da nota para 3 no 

A B C D E 
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manejo com troca de água e corte e nota 4 no manejo com apenas troca de água 

(hastes com todas as pétalas murchas). 

 

Tabela 6- Média visando o manejo/cultivar de notas de qualidade e longevidade de 

flores, submetidas no 5° dia, 7° dia e 10° dia para quatro cultivares de gladíolo (Gold 

Field, White Goddess, Priscila e Tradehorn) em três manejos de hastes pós-colheita 

(sem trocar água do vaso, com troca da água do vaso e com troca da água do vaso 

mais corte da base da haste floral). 

Manejo/cultivar 

Gold Field White Goddess Priscila Tradehorn 

Nota de qualidade de flores 

5° dia 

1 (Sem troca) 1 a  2 b  1 a  2 b 

2 (Com troca) 1 a  2 b  1 a  4 a 

3 (Com troca + corte) 1 a  3 a  1 a  3 a 

 
7° dia 

1 (Sem troca) 2 b  2 b  2 a  4 a 

2 (Com troca) 3 a  5 a  2 a  5 a 

3 (Com troca + corte) 3 a  5 a  2 a  5 a 

 
10° dia 

1 (Sem troca) 5 a  5 a  5 a  5 b 

2 (Com troca) 5 a  5 a  5 ab  5 b 

3 (Com troca + corte) 4 a  5 a  4 b  6 a 

         
Manejo/cultivar 

Nota de longevidade de flores 

7° dia 

1 (Sem troca) 5 a  1 b  7 a  3 a 

2 (Com troca) 4 a  3 ab  5 ab  3 a 

3 (Com troca + corte) 5 a  5 a  4 b  3 a 
*médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Duncan, a 5% de probabilidade de erro. 

 

No 7° dia as cultivares Gold Field e White Goddess preferiram o manejo sem 

troca de água obtendo nota 2 (haste com até 3 flores apresentando pétalas 

murchas); a cultivar Priscila também apresentou nota 2 (haste com até 3 flores 

apresentando pétalas murchas), porém se desenvolveu bem nos três manejos 

(Tabela 6). Já a Tradehorn decaiu em notas de qualidade neste período 

apresentando nota 4 (haste com todas as flores apresentando pétalas murchas) no 

manejo sem troca de água e nota 5 (haste com todas as flores apresentando pétalas 
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murchas e início de secamento) nos demais manejos. No 7° dia também se verificou 

que nos manejos com troca de água (apenas e com corte da haste) prejudicam a 

qualidade das flores nas cultivares Gold Field e White Goddess, resultando em nota 

3 e 5, respectivamente. 

No 10° dia as cultivares começam a decair e encerrar seu ciclo de abertura de 

flores por este motivo as notas de cada cultivar se mantiveram na faixa de 4 (haste 

com todas as flores apresentando pétalas murchas), 5 (haste com todas as flores 

apresentando pétalas murchas e início de secamento) e 6 (hastes com todas as 

flores apresentando pétalas secas) nos três tipos de manejos (Tabela 6). Portanto, 

as notas de qualidade de flores vão aumentando com o passar dos dias, denotando 

a senescência natural das flores, com o aparecimento de descoloração de pétalas, 

murcha de flores e por fim, secamento das pétalas (SANTOS et al., 2008). 

Nas notas de longevidade de flores no 7° dia a Cultivar Gold Field apresentou 

nota 4 a 5 (regular), nos três manejos (Tabela 6). A cultivar White Goddess 

apresentou nota 3 (ruim) e 5 (regular) nos manejos com troca da água do vaso mais 

corte da base da haste floral e no manejo com apenas a troca da água, 

respectivamente, diferindo significativamente do manejo sem troca de água, no qual 

a nota foi 1 (inaceitável). Portanto, não trocar a água do vaso na cultivar White 

Goddess impacta negativamente na longevidade da haste floral, tornando-a 

inaceitável já no 7° dia. 

A cultivar Priscila apresentou nota 7 (bom) no manejo sem trocar a água do 

vaso não diferindo do manejo com troca de água, nota 5 (regular), sendo que a nota 

reduz para 4 no manejo com troca de água e corte da base da haste (Tabela 6). 

Portanto, para essa cultivar, ao contrário da White Goddess, o manejo sem trocar a 

água é efetivo para manter a longevidade das flores dentro de uma faixa 

considerada como boa, ou seja, com bom aspecto. A cultivar Tradehorn apresentou 

notas 3 (ruim) em todos os três manejos; isto denota uma menor durabilidade da 

haste desta cultivar.  

COSTA (2015) afirma que flores de gladíolo possuem diferença de 

longevidade entre as variedades estudadas. As variedades Verônica e Tradehorn 

apresentaram as maiores longevidades (≥ 6 dias) seguido das variedades Blue 

Frost, Gold Field, Lavender, Red Beauty e Jester (5 a 6 dias). A diferença na 

longevidade entre as variedades pode ser atribuída aos teores de açúcares solúveis 

totais de cada variedade. 
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A média de notas de longevidade de flores apresentada no 5° dia para as 

cultivares Gold Field e Priscila foi nota 9 (excelente) e diferiu significativamente das 

cultivares White Goddess e Tradehorn, que apresentaram nota 5 e 4 (regular), 

respectivamente (Tabela 7). Para manejo a média de nota foi 7 (bom) no 5° dia. 

 

Tabela 7- Média da nota de longevidade de flores no 5° dia para as quatro cultivares 

de gladíolo (Gold Field, White Goddess, Priscila e Tradehorn) e para os três manejos 

de haste em pós-colheita (sem trocar a água do vaso, com troca da água do vaso e 

com troca da água do vaso mais corte da base da haste floral). 

Cultivar 
Nota de longevidade de flores 

5° dia 

Gold Field 9 a 

White Goddess 5 b 

Priscila  9 a 

Tradehorn 4 b 
*médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan, a 5% 
de probabilidade de erro. 
 

A longevidade da haste, que em média dura de 5 a 7 dias, depende do tempo 

de vida dos floretes individuais e da abertura dos botões restantes da haste após a 

colheita (COSTA, 2015). Na avaliação realizada no presente estudo as notas ainda 

estavam boas e a avaliação continuou até o 10° dia. Por outro lado, segundo 

SOUSA et al. (2021), as hastes de gladíolos provenientes do cultivo nas condições 

de pleno sol resultaram em maior vida de vaso: 10 dias em condições de 

conservação a 22 ± 3 °C e UR 60%. O cultivo pleno sol também foi adotado na 

presente pesquisa, corroborando com os resultados de durabilidade verificados. 

O número de bulbos e a altura apresentaram resultados significativos para as 

cultivares, ou seja, estes resultados são passíveis de serem avaliados, enquanto, o 

peso e o perímetro não diferem entre as quatro cultivares avaliadas (Tabela 8). A 

média para peso de bulbo foi de 48,7 g e para perímetro foi de 17,6 cm.  

Segundo SCHWAB et al. (2019), o perímetro dos bulbos considerados jumbo 

são os que possuem mais de 16 cm. Analisando esse dado com o resultado obtido 

podemos destacar que os bulbos possuem um bom perímetro, sendo classificados 

como jumbo, onde seu destino poderá ser a produção de flores de corte. Portanto, 

todas as quatro cultivares de gladíolo produziram bulbos com qualidade para a 

formação de um novo cultivo no critério de perímetro, o qual dita a classificação 



27 

 

comercial de bulbos de gladíolo. E SANTOS (2020) recomendam que bulbos 

pequenos e bulbilhos devem ser destinados somente à produção de novos bulbos 

até atingirem tamanho comercial, enquanto bulbos médios e grandes devem ser 

utilizados para produzir novas hastes florais. 

 

Tabela 8 - Análise de variância para número de bulbos, peso (g), perímetro (cm) e 

altura (mm) para quatro cultivares de gladíolo (Gold field, White Goddess, Priscila e 

Tradehorn) no pós colheita dos bulbos. 

Fontes de variação Número de bulbos Peso (g) Perímetro (cm) Altura (mm) 

Blocos 13,7 
 

48,4 
 

1,3 
 

11,9 
 Cultivares 90,9 ** 169,8 ns 0,9 ns 17,9 * 

Erro 2,5 
 

70,9 
 

1,5 
 

4,3 
 Média 10 

 
48,7 

 
17,6 

 
21,4 

 CV (%) 15,0 
 

17,3 
 

6,9 
 

9,7 
 Mínimo 3,0 

 

35,8 

 

15,5 

 

17,7 

 Máximo 19,0 
 

68,5 
 

19,1 
 

27,4 
 * significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. ns: não significativo.  

 

A cultivar Priscila foi a que demonstrou um resultado melhor no número de 

bulbos, 16 bulbos, sendo verificada diferenças significativas entre todas as demais 

cultivares avaliadas (Figura 9). A cultivar White Goddess também produziu um bom 

número de bulbos, 12. A cultivar Gold Field produziu uma quantidade menor de 

bulbos, 9, e a cultivar Tradehorn foi a que menos produziu, resultando na produção 

de apenas 5 bulbos. 

 

Figura 9 - Média para o número de bulbos e altura (mm) para quatro cultivares de 

gladíolo (Gold field, White Goddess, Priscila e Tradehorn). 

 

*médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade de 
erro. 
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No presente estudo as cultivares Priscila e White Goddess apresentaram um 

melhor potencial de produção de bulbos. E a redução de bulbos verificados nas 

demais cultivares é atribuída a ocorrência das doenças, como: Fusariose (Fusarium 

oxysporum), Ferrugem (Uromyces transversalis), Podridão (Botrytis cinerea) e 

Podridão-do-bulbo (Penicillium gladioli). 

A Fusariose (Fusarium oxysporum) é a doença considerada mais séria do 

gladíolo nas condições do Brasil (PAIVA, 2012). A Fusariose (Figura 10) pode ser 

transmitida: pelo solo (onde o patógeno pode sobreviver por anos, mantendo sua 

capacidade de infectar novas plantas); pelos bulbos, onde o fungo pode permanecer 

latente, e ser transmitido do bulbo-mãe para os bulbos-filhos. Maiores danos são 

verificados nos meses mais quentes do ano, em temperaturas acima de 18 °C e 

quando o solo está úmido.  

 

Figura 10 - Sintomas de Fusarium oxysporum no gladíolo cultivado a campo 

   

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

A Fusariose ataca principalmente o sistema vascular da planta, com isso 

ocorre a interrupção do transporte de nutrientes e os bulbos que estiverem 

severamente infectados não brotam (SCHWAB et al., 2019) (Figura 10). E segundo 

PAIVA (2012), na ocorrência de brotamento de um bulbo infectado é possível 

identificar a doença através das folhas, pois há ocorrência de seca iniciando nas 

extremidades foliares e aumentando em direção a base foliar, seguida de murcha e 

morte da planta. 

A Ferrugem (Uromyces transversalis) é caracterizada por pústulas amarelo-

alaranjadas de aproximadamente um milímetro de comprimento e as manchas 

podem se juntar formando manchas maiores que, com o desenvolvimento das 
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pústulas, ficam com coloração pardo–ferruginosa (Figura 11). A ferrugem segundo 

SCHWAB et al. (2019) prejudica a produção de bulbilhos, pois as plantas de gladíolo 

não chegam a completar o ciclo vegetativo. 

 

Figura 11 - Ocorrência de ferrugem (Uromyces transversalis) no cultivo a campo do 

gladíolo. 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

A Podridão (Botrytis cinerea) afeta várias partes da planta, inclusive o bulbo 

(Figura 12). O favorecimento da infestação da doença ocorre quando a cultura é 

plantada muito adensada, com baixa ventilação e umidade relativa alta. Os sintomas 

mais leves nos bulbos infectados por Podridão exibem pequenas manchas 

castanho-escuras a pretas no lado superior, já em casos mais severos da doença os 

bulbos ficam moles com cor castanho amarelada e apodrecem na maturação. 

 

Figura 12 - Bulbo de gladíolo infectado por Botrytis cinerea na lupa (A) e no 

microscópio (B). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

A B 
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A Podridão-do-bulbo é causada por Penicillium gladioli, sendo um dos 

principais fungos que ocorrem no armazenamento (Figura 13). Há a formação de 

manchas deprimidas de coloração vermelho-amarronzado, podendo evoluir para 

mofo cinza-esverdeado e a ocorrência se dá em condições de umidade elevada 

causando deterioração (SCHWAB et al., 2019). 

 

Figura 13 - Bulbo de gladíolo com infecção por Penicillum gladioli (A) e estrutura do 

fungo no microscópio (B). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Por fim, a altura dos bulbos não variou estatisticamente entre as cultivares 

Gold Field (24 mm), White Goddess (22 mm) e Priscila (22 mm) e estas 

apresentaram bulbos mais altos que a cultivar Tradehorn (19 mm) (Figura 9). Desta 

maneira, nota-se que os resultados possuem semelhanças entre si o que pode 

demonstrar que os bulbos mais altos podem ter acumulado maior teor de reservas, 

que os ajudará a crescer e se desenvolver bem em uma nova plantação. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A vida de vaso da haste floral de gladíolo é de 14 dias em média, 

apresentando  médias de 15 floretes e 12 flores abertas nas quatro cultivares 

estudadas (Gold Field, White Goddess, Trade Horn e Priscila). 

A B 
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Para as cultivares Gold Field e White Goddess a maior duração de haste floral 

é nos manejos com troca de água, a  Trade Horn prefere a troca de água a cada três 

dias, e a Priscila independe do manejo. 

Todas as quatro cultivares estudadas produzem bulbos de qualidade para a 

formação de um novo cultivo no critério perímetro. 

O maior potencial de bulbos produzidos é nas cultivares Priscila e White 

Goddess.   
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